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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 09-12-2011
N.Refª n.º 166/apd/11

Outras refª anteriores

Lisboa, 24-11-2011
N.Refª n.º 155/apd/11

Lisboa, 19-11-2011
N.Refª n.º 153/apd/11

Lisboa, 08-11-2011
N.Refª n.º 146/apd/11

n.º 40/apd/11, 44/apd/11, 47/apd/11, 61/apd/11
Assunto: negligência de cuidados de saúde em Beja (cont.)
Nuno Miguel Canário João, preso no EP de Beja, queixou-se de maus-tratos e tortura em Maio e Junho de 2011. Começou a queixar-se de dores e de uma vista. A medicação continua a não surtir efeito e o problema da vista agrava-se. O chefe de guardas anunciou ter conseguido uma consulta no Hospital mas foi uma consulta de psiquiatria, que não sendo inútil não é mais urgente. As dores e os derrames e falta de visão preocupam muito mais, até por serem não apenas persistentes mas também anunciarem o risco da irreversibilidade dos danos. Aparentemente, segundo terão detectado os exames já feitos, Nuno terá um hematoma na cabeça devido às agressões de que foi vítima. Isso pode explicar o que se passa. Mas há que cuidar do tratamento.
Nuno não consegue suportar ruídos e resguarda-se evitando sair da cela. Está particularmente preocupado com a greve de guardas anunciada. É que deixa de haver a possibilidade de lhe levarem a comida à cela. E isso trá-lo alarmado, pois a ida ao refeitório é uma grande provação, com efeitos graves no seu estado de saúde.

Nuno, portanto, gostaria que lhe fosse reconhecido o direito de ficar resguardado do ruído, devido à sua condição de saúde. Gostaria ainda de poder ser seguido de forma responsável para que seja possível encontrar uma solução para o problema de saúde com que tem vivido em consequência do espancamento anteriormente referido. A ACED transmite estes desejos a quem de direito.
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